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QUANDO BS ESTBTiSTtCJIS 

1973 - O PIB cresceu 11,4^ aa; 

40 milhões de crianças desnu­
tridas; 

40,7/* das famílias não tinham 
rendimentos necessários à 
sua manutenção; 

38,5^ desnutrição calóriea; 
40^ dos domicílios sem insta­

lações sanitárias; 
44,2^ da população rural de­

sempregada; 
69^ da mortalidade infantil 

causada pela desnutrição; 
39,7$ em cada 100*000 (1963-

1972) brasileiros contraí 
ram tuberculose; 

15,7/° morreram por sarampo; 
9?2$ de malária; 
10^ de tétano; 
25?3^ de outras doenças transi 

misíveis; 
(0 Estado de São Paulo,30/11/ 
1973) 

Sedução do salário médio 
real dos trabalhadores brasi­
leiros: 

HOHAá BS THABA1H0 P/ 
COMPBAH 6 Kg GAME 

1965 4,30 hs 
1971 7,30 hs 
1974 11,00 hs 

(DIEJSE) 

"e.é chamar de êxito um pro -
grama assim I, no mínimo, uma 
confusão sema&tica»"• 

JISHLOW A. 

EXCERTOS H*i$ 

"... enquanto cerca de 90^ da j 
população brasileira não tinham j 
condições de custear sua pró­
pria saúde e 50?ó não contavam / 
com qualquer cobertura oficial, 
o Estado brasileiro (Governos / 
federal, estaduais e municipais) 
investia milhões de cruzeiros 
em rodovias nas selvas,viadutos 
pontes e outras obras de infra-
estrutura, que visavam a facili­
tar o crescimento da indústria/ 
automobilística ou as operações 
de companhias internacionais, / 
instaladas no país. Apesar da 
pretenciosa política Nacional / 
de saúde, anunciada em 1973» a 
Saúde Publica efetivamente nun­
ca preocupou nenhum dos gover­
nos do Brasil, depois de 1964. 
Nem podia preocupar, quando a 
fome de 40 milhões de brasilei­
ros (dos 40^ de desnutridos) se 
constituía na condição de sucos 
so de uma política econômica, o 
rientada não pelos interesses / 
do povo brasileiro^ mas pelas / 
necessidades da acumulação do 
capital internacional* A saúde 
-tornou-se assijy privilegio% i 0 

tratamento, medico, artigo de lu 
xo, 

Bandeira, Moniz - Cartéis e 
Desnacionalização - £&• Civili*-
zação Brasileira* Bio de Janei­
ro, 1975,pag. 42, 
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Estamos realizando eleições 
de Representantes em cada tur­
ma, buscando maneiras de dina­
mizar a REECO e de maior parti 
cipação dos alunos. 
E3te Representante terá fun­

ções, tanto específicas nas 
salas de aula visando atender 
as reivindicações dos alunos 
da sala que representa, como 
também auxiliar (trazendo idéias 
e executando trabalhos)a REECO 
para tomá-la mais representa­
tiva junto aos colegas do De­
partamento de Economia. 
Interessante notar qu» ainda 

na primeira semana da3 elei­
ções, o Representante de turma 
da cadeira de PPE, já desempe­
nhou algumas de suas funções, 
ou seja, acompanhado dos alu­
nos procurou esclarecer com o 
Departamento, os motivos da 
não existência de aulas nessa 
cadeira e também da possibili­
dade de ser rodadas apostilas 
de PPE pelo Departamento, pois 
a bibliografia, embora excelen 
te, é escassa quando não é es­
gotada. 

Os resultados da» discipli?-
nas onde já foram feitas elei­
ções são: 
ANALISE MACROECONÔMICA 1 
Rep.: Marcos 
Sup.: Maurício 
ANlLISE MICROECONÔMICA 1 
Rep.: Joram 
3up.: Jacksen 
ANXLISE MACROECONÔMICA 2 
Rep„: Sargio 
Sup.: Newton 
ECONOMIA INTERNACIONAL 
Rep.: Godebar 
Sup.: Magno 
PEB - turma B 
Rep.: Hudsom 
Sup.: Carlos 
MOEDAS S BANCOS 

Rep . : C o r a é l i o 
S u p . : Amo 
CONTABILIDADE NACIONAL 
Rep#: Juarez 
Sup.: Adolfo e Jatair 
ECONOMIA MATEMÁTICA 
Re^,: Emanoel 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
Rep.: José Mendes 
Sup.: Ana Rita 
3XP. COMP. AO DESENVOLVIMENTO 
Rep.: João Peliciano 
ANAlíISEDE PROJETOS 
R8p.: Michiacky 
Sup«: Carlos 
POL. PROO. ECONÔMICA 
Rep.: Luiz 
Sup.: Bernardino 
ESTATÍSTICA ECONÔMICA 
Rep.: Moisés 
Sup.: Marcos 
TOP, ESP. DE ECO. BRÁS. 
R&-p»i Teresa 
Sup.: Ana Navarro 
Deve-se lembrar no entanto que 

se © Representante de turma se 
tornar ineficiente ( ou seja,não 
participar efetivamente) ele de­
verá ser substituído pela turma» 

n / te 
(\Ô\1VG 
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Cs aluno3 de Estatística 
Econômica, se dirigiram ao 
Chefe do Departamento de S 
conomia pedindo providên -
cias com relação à estrutu 
ra do curso. 

0 problema surgido no cur 
so de Estatística Econômica , 
quando a maioria dos alunos 
manifestaram contra ~a ríorma 
pela qual estava abordada a 
matéria, trouxe à tona a defa 
sagem existente no conteúdoda 
formação do economista eo que 
a universidade propõe. 

Supõe-se que um bom econo 
mista, com um bom domínio de 
seu campo deve portar uma ba­
gagem de teoria econômica, ins 
trumentaoão e formação geral 
(sociologia, contabilidade, e 
etc). 

C que ocorre na prática,ê 
a ênfase dada em especial, a 
apenas um desses aspectos, ou. 
a sua repartição em comparti 
mentos estanques, como se ca 
da disciplina falasse por si, 
sem nada a ver com a outra. 

Nao tem sentido negar a 
importância da Estatística na 
Economia. líesse aspecto basta 
olhar-se a introdução do li 
vro de P.H. gAHMEL e M. POIA 
SEK "ESTATÍSTICA GERAL E APLI 
CADA para Economistas", onde 
afirmam que "para aprofundar-, 
-se em sua área, o economista 
tem necessidade do conhecimen 
to do material estatístico 
mais importante e de como ma 
nipulá-lo". Mas ressalta que 
"deve saber como manipular da 
dos numéricos em seu campo -
como coletá-los, descreve-los 
e anali§á-lo3 - sobretudo d_e 
ve estar apto a discriminar 

'entre as inferências válidas e 
não válidas que podem ser tira 
das de tais dados". Vê-se por 
tanto, que o uso da Estatísti 
ca ê necessário, como instru 
mental, para dar conteúdo real 
às formulações teóricas. 

Para isso é indispensável, 
perfeito entrosamento entre os 
vários cursos que formam a co 
munidade universitária. 

Como tal não ocorre, inevi 
tavelmente aparece os atritos 
como o da disciplina citada 
acima. 

á preciso ver mais longe 
jessa pequena crise. Te-la como 
jreflexo do próprio impasse em 
J que se encontra a universidade. 
Estuda-se apenas para garantir 
uma MGA razoável, e repete-se 
o que está escrito nos livros, 
ou dado em aula. 
,. De universidade, entendida 

como uma comunidade de alunos 
e professores que participam 
do ensino ministrado no mesmo 
lugar, dentro de um projeto co 
mum de natureza filosófica, 
tem-se em realidade um aglome 
rado de cursos, de onde saem 
especialistas habilitados para 
jdiferentes profissões, mas sem 
(uma visão de conjunto,. deslo 
cados de um projeto global. 

Essa carência de visão cri 
tica, faz com que esses alunos 
e professores percam a noção 
da realidade, com sérios pre 
juízos para o trabalho cientí 
fico. 
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limo, Sr. Jecano de Assuntos Comunitários - - w ^ * w 
Os alunos dos cursos de pos-graduaçao, abaixo assinados, vem / 

s°licitar a 7#S* o exame da viabilidade do seguinte pedido: equipa 
ração do preço da refeição fornecida pelo restaurante da Un3 para*" 
os alunos dos cursos de Mestrado desta Universidade que tenham ren 
da derivada, exclusivamente de Bolsa de Estudo, ao nível do • preço 
cobrado aos alunos de graduação. 

A seguir passamos a apresentar os motivos que nos levam a fa­
zer tal solicitação, e, considerá-la merecedora de solução dentro 
do menor prazo possível}. 
- os alunos do3 cursos de pós-graduação com rendimento mensal deri 
vado exclusivamente de Bolsa de Estudo, não têm opções melhores d"e" 
vido ao fato de residirem em alojamentos, repúblicas, quartos, a 
reas de serviço alugadas, e, ainda, aos transtornos, tais como pro 
blemas de tempo e deslocamento da Universidade, que decorreriam de 
opção por outros restaurantes que oferecem refeições a preços infe 
riores ao cobrado dos alunos de pós-graduação; 
- as bolsas recebidas pelos alunos de pós-graduação variam de Çt$ 
1.400,00 a CrS 2.000,00, e, o gasto mensal com refeições feitas ex 
clusivamente no Restaurante da Universidade corresponde, aproxima­
damente, a uma percentagem que varia de 2>Qfi a 50f° do total da ren 
da (constituída exclusivamente da bolsa), sendo que, obviamente, / 
tal gasto não cobre todas as necessidades alimentarea; 
- a nosso ver, só se utilizam do restaurante universitário os alu­
nos que dele realmente precisam, os quais arcam ainda com despesas 
como: alojamento, livros e outros encargos tais como : vestuário , 
transporte, e t c * Verifica-se, como, certamente, comprovará V.Sâ. 
que mesmo uma bolsa de valor mais alto seria insuficiente para aten 
der convenientemente todas estas despesas; 
- entendemos que o objetivo do restaurante é atender aos alunos re 
gularmente matriculados na UnB, de graduação e pós-graduação, e, 7 
nao o de cobrir os seus custos, muito embora, como procuraremos ms 
trar a seguir, a equiparação do preço, na forma que solicitamos , 
não irá alterar de forma significativa o orçamento do restaurante; 
j- segundo dados contidos na PROPOSTA PARA FDHCIQHAMENTQ DO RSSIAU-
JRANTE UNIVERSITÁRIO, da DIRETORIA DE ASSUNTOS COMUNITÁRIOS - Servi 
ço de Alimentação, a percentagem dos usuários do restaurante, com 
posta pela categoria "VISITANTES" é de 0,42^ (observada em 1974, e 
estimada para este ano). Nesta categoria entram alunos de pós-gra­
duação, especiais, em transferência e de extensão, professores e 
visitantes propriamente ditos. Baseados ainda em dados da DAA, es­
timamos em menos de 0,1^ a participação de alunos dos cursos de Mes 
trado no total de usuários do R.ü. 

Uma redução no preço poderá, evidentemente, aumentar o número 
de estudantes de pós-graduação que utilizam o restaurante. Estima­
mos, no entanto, que o aumento seria tal que não elevaria, de for 
ma nenhuma, a cixada participação além de 0,42$ (atual participação 
da categoria VISITANTE, onde o número de estudantes de pós-gradua­
ção é muito pequeno). > 

Certos da compreensão de V.Sâ; aguardamos sua resposta que po_ 
r4era ser enviada à Comissão de alunos eleita para este fim espscí- j 

AbUfc 
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A Representação Estudantil 
da Economia, está lançando o 
primeiro número de M0 Mila­
gre". 
"0 MILAGRE" nasceu da preo­

cupação de se fazer uma abor­
dagem crítica do Departamen -
to de Economia pelos alunos , 
no que concerne a currículos, 
programas de Disciplinas, pro 
fessores e eventuais proble -
mas acadêmicos, bem como noti 
ciar acontecimentos nacionais 
ligados à problemática univer 
sitária. 
Mesmo encontrando sérias dj, 

ficuidadas, «0 MILAGRE» deu 
se da vontade e dos esforços 
da Representação Estudantil da 
Economia, com o objetivo de 
motivar o DEBATE, que é funda 
mental para que o estudante 
brasileiro se concientize dos 
problemas do paÍ3. 
A composição do jornai é 

feita com base em artigos de 
autoria dos alunos de Econo -
mia, como também recortes se: 
lecionados de jornais e revisa 
tas. 
Que "0 MILAGRE" disperte os 

colegas para o DEBATE, Conta­
mos com vocês, tragam-nos suas i 
colaborações.' * J ^ | 

CgNSW=U 

Os Representantes Estudantis 
da UnB ao tentarem organizar a 
semana do CALOURO do 22 Semea 
tre de 75» depararam com vári 
as dificuldades por parte da 
Reitoria no sentido de aprovar 
a programação. 
Entre as dificuldades, duas 

são mais relevantes: 
le -Indeferimento da palestra 
com o Redator chefe do Sema 
nário Movimento, Raimundo Pg 
reira, alegando-se o não cum­
primento de uma circular emi­
tida pelo Sr. Decano Raimundo 
Nonato Santana, que exige 15 
dias de prazo para o encami -
nhamento de qualquer promoção 
cultural no Campua. 

Todos nós sabemos que com as 
dificuldades por que passam as 
atuais Representações é prati 
camente impossível o cumpri -
mento de tal circular: .Falta de 
verbas; a não existências de 
um órgão que centraliza as dis 
cussoes, o Dü; dependência de 
outros prazos que são exigidos 
por outros órgãos(embaixadas, 
^conferêncistaa, Cine-Olubes, / 
Grupos de teatros e de Músicas) 
fora da Universidade para a re 
alização das promoções cultu -
rais. 
22 - A exigência de CERTIFICA­
DOS DE CENSURA para que fossem 
APROVADAS as projeções dos fil 
me» na Semana do Calouro. 

Todos nós sabemos que os cer 
tificados de CENSURA só são en 
tragues pelas embaixadas, Cin§-
Clube3 e etc, juntamente com o 
filme, isto é, depois de apro­
vadas as projeções. Não obstan 
te recorremos aos órgãos que i 
riam emprestar tais filmes, vi 
sando conseguir uma declaração 
no sentido de se responsabili­
zarem pela existência dos Cer-



cot* âb^l Li 

' • • 
. 

tifiçados de Censura. 
Passamos, portanxo a publicar 

o ofício, simpatioamsnte envia 
do ao Decano de Assuntos Comu­
nitários, pelo INC: 
Do: Responsável pela Delegacia 

Regional do I N C - B r a s í l i a -
a o : Decano de Assuntos Comuni-

Àss 
tários da UnB 
CERTIFICADO (Esclarece) 

Senhor Nonato Santana, 

Tenho o prazer de dirigir-me 
a V.Sâ, para "bem oom o presen­
te esclarecer que os filmes em 
prestados às Representações Es 
tudantís da UnB, para exibição 
durante a semana do Calouro, ê 
Propriedade do Instituto Nacio 
nal do Cinema, Autarquia Fede­
ral, vinculada ao Ministério / 
da Educação e Cultura, e estes 
mesmos são isentos de certifi­
cado de CENSURA por serem fil­
mes de cunho educativo e de li_ 
vre apresentação em qualquer / 
sala de exibição do país. 
Para melhor observação de Y, 

Si, relaciono os filmes abaixo: 
Euclides da Cunha, A Velha a 
Fiar, Heitor dos Prazeres, Jor 
nalismo e a Independência, Arca 
ial do Cabo, Zumbi dos Palmar© 
e Megalópolis. 
Esperando compreensão por paR 

te de V.Sâ, com estima e con3i 
deraçao. 

Responsável pela Delegacia 
do INC- Brasília - D.F. 

DOROIEO CRITILO 

CEM ANOS DEPOIS 

Yamos passear na floresta 

Enquanto D. Pedro não vem , 

D. Pedro é um rei filósofo, 

Que nãò faz mal! a ninguém. 

Vamos sair.- a cavalo,. 

Pacíficos, desarmados: 

A ordem acima de tudo, 

Como convém a um soldada 

Vamos fazer a Sepública , 

Sem barulho, sem litígio, 

Sem nenhuma guilhotina, 

Sem qualquer barrete frígio. 

Vamos com farda de gala, 

Proclamar os tempos novos, 

Mas cautelosos, furtivos, 

Para não acordar o povo. 
( Revista Brasiliense) 

/-/r afcmte 
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O Intemato {4ex-to e último ano do cuisc de. Med-i.ci.nal_, 
c o ano de maio* peso na vida do estudante de Medicina. isto poiqut fé 
neste perZodg que ele tem oportunidade de assumir com responsabilidade 
o atendlment» medico ao p a c i e n t e . Al e£e se transforma em médico comuta­
dos oò deve1%s e obrigações. Trabalha em korãrlo Integral,^az plantões 
noturnos,atende em ambulatório,enfermaria,pronto-socorro e,ainda por ti 
ma tem atividades didáticas que visam a complementar o i e a aprendizado"" 
MaiA ainda:tem que estudar. Fazer tudo Isso Implica cm dedicação exeZu-
òlva ao Inttrnato e,ao matizai essas atividade tem uma soma conc re t a 
de tfiabatho efetuado que,se não &osse j je i ía pelo lntcn.no,o seria por um 
medico pn.o&lòòlonat. Ou seja,c estudante é mão de obra, 

Nada mais justo, ele r e cebe r uma remuneração peto tiaba 
tho que leallza.Se todo estagiário de^qualquer área_recebe,por que &&o~ 
acontece o mesmo com o Interno? Esse óbvio parece não ser percebido pe­
lai autoridades competentes,polo a remuneração que se recebia,após duna 
conquista por parte dos estudantes üã uM•••ano,{oi àuspetua. 

isso levou os alunos novamente a se mobilizarem paJia 
relnvldlcar &eus direitos. Vessa ^orma loram ao MEC e a fundação Hospi­
talar doVlstrlto federal {FK1?F),oue tn.atafia.rn o assunto com menosprezo, 
como jÕ. é de p raxe . 

Vepols de alguns dias de IndeclsTw ,e dado ao gn.au de 
mobilização dos Internos ,a FííPF resolveu depositai em bancoò t o c a i a , a 
titulo de "^cooperação",a quantia de Cri $30,00 e não o equivalente a 2 
{dois) salários mZnlmos como r e i n v i dl cavam os alunos. E o que e pior , 
não se fiesponsablllzou pelos pagamentos subsequentes. 

Frente a displicência relativa ao pfiobtema,por p a r t e 
das autoridades competentes (MEC e FHPF} ,oi Internos,depois de vãfilas 
assembléias, resolveram paratlzar totalmente suas atividades ,como um m$-
do de atlngln. seus objetivos. 

Acontecida a paialização,as autoridades "competentes" 
o.biliam a b o cai V auto Rios ,dlietol da FHPF, disse que os Internos não 
trabalhavam e so sabiam comei de g r aça .0 Reitoi e o Vlce-Reltci ,depois 
de liem (. ao hospital escola de Sobladlnho,ameaçaram os Internos de 
expulsão,acenando ainda ainda com a possibilidade da aplicação do 477. 

Quem podeila dai lesposta a Paulo Rios seila a própria 
população.Se existem pessoas que lealmente levam a atividade médica a 
sério,são os Internos. 

Dada a deficiência do ensino na UnB,e nessa §ase que 
se aprende,na verdade a medicar ,po i* os alunos se defrontam dlretamentz 
com ojpaclente. Em úftima analise,quem lealmente tnabalha nas unidades 
de saúde da VHVf são os Internos e residentes, pois os médicos-che^e e 
os "cheietes" não cumprem,geralmentetseus horários de serviço.y que^o 
Si. Paulo Rios deveila tei em conta e o atendimento da população,e não, 
dlzeies com palavias ocas. E paia que isso aconteça,deve-se levai em 
consideração o papel dos Internos. 

Quanto ãs coaçõea do Si. Reitor e Vice-Reitor,a respos 
ta deve sei encontrada nos própfvíos alunos. Eles recolheram a Sodas as 
medidas existentes paia conseguir seus objetivos. Couw $oiam d&#p^; t -
dos em todas essas etapas,tiveram de lançai mão de ama mtdid~ extremai 
a paialização de suas ativid te&, 

Os alunos,dentro de seus direitos,não se Intimidam $a-
Eilmente. 

â,(-/5 tmoG 

http://Med-i.ci.nal_
http://lntcn.no
http://tn.atafia.rn
http://gn.au


O %e.gime.n.to do VÁJULtãhA.0 Uniwh.-
iitõAio, que. eAtã paAa ÒÇA aprovado pe­
la ReÁtoAia,- não pfie.ve maio como ÓAgao 
máximo de. decLhao do 6 alunoi & Âòòm-
bltÁa~<kAal, devido ao vzto poK parte. 
do Com elho fedoAal de. Educação. Pofi 
Otttfvo lado JJ nmçjio de. de.te.aado*, que. 
òzgundo a última Ki&emblêÂa,, diveAia S 
&SA de doít> poi departamento, paâiou a 
Wi dt im poA ínòtítuto ou faculdade , 
dtuido ao fiato de não podeAem ie. hzdLz 
geAt o que cAiOAÁa. um cnthave. ã fiotwa-
ção de chapai noò anoi poit&úoAzi,VOK 
ultimo tKÍòte. &inda diveAgmciai entAt 
a ComLiòao de. êlmoi eZe.itsi em Awem -
btjÜA e. a ReÁtoAÍa quanto ã Redação de, 
algum OKtigoi do Regimento do ViA&tó-
nÁ.0 UniveAAit&u o. 

J0t 

Aá eleições pana o VÍMZÔALO U-
nhsViiitJÕKJio ia e&tão tWicadaA paAn a 
Uganda quinze.na de. maio, dependendo I 
da aprovação £c<imat do Conselho de. Arf-
mtüAüiaçao- dia 27 de le.vch.eiAo -, 

ffáo HJtAtBL duvida que a Ae.alX.za-
ção dai eteiçõeá LLvKtA e diAe.tai no 
"campuò" dinamizarão discussões e deha 
tes sobte a realidade, jim qutyivemos. 

Cem a diminaiçao do número de 
cimentai paxá o. tohmação de chapai [de 
75 paAa 79} ê possível que. apareçam vã 
HJLOA chapas com programai distintos. 7 
Inegável que. nossa problemai tstudan-
tii são objetiva e, portanto, ple.na -
mente. id(intÁ,{vicáveiâ pon to dai, mas^ a 
maneira de cnfAentc-los e de. tesolvê. -
-tos podem variar., dado que existem di 
venoi angulai de, enfocar taLs pnoblz-
mas. 

ttuítos desstt, enfoquei &t complt 
mintam, embotta algum ie contraponham. 
t necei&ãrio, assim, o apaAe.cime.nto dt 
programas que encarnem pontos-de-viAta 
alternativos t de modo que proporcionem 
ma ampla discuisão, dite/minando um / 
maior amadure.cime.ntxi político na Uno. 

Vmos como essencial, que, a op­
ção do estudante ie de a partir de pro_ 
gramai,, a $im de que havendo uma obje­
tividade, na escolha haja também uma / 
participação ativa da maioria dos esta 
danixi na concAetização do-i ideiaò cen 
tidas no pAog<%ama ve.nce.do*,.. 

"COUSELHO EDITORIAL VO MILAGRE". 

cono Sbjojüi 

EirilIN 
i -

"0 pnecJpii*,iú fjntHM. vottÂ [eJUR" 
üòtai) e a humanidade, poda. cAzsctA tan­
to que ac mito al.QjgKi dt quem dtÀcobAiu 
alguma ooi.&a nova fieòponda um gAito <xni-
veMal de KOHAOK. [GaJUlw Ga(ileJ.~JS64-
1642}. 

Quando hi mais de trezentos anos 
Galileu colocou em questão a utilização 
do conhecimento pelos poderosos, a sub­
serviência e o distanciamento da Humanj 
dade de quem produz esses conhecimentos 
não foi nem poderia ser entendido. Fa­
lando de uma ciência cujo acesso era / 
permitido apenas a uma elite e cujas te 
orias eram confrontadas com a bíblia{ a 
qual sempre ganhava na argumentação) de 
monstrou uma visão crítica que perece 7 
não foi seguida pelos que hoje utilizam 
o seu conhecimento para fins pouco no -
bres para a humanidade. 

A utilização maligna desses conhe 
cimentos, armas de guerra, domínio tec­
nológico de um povo sobre outro, é tão 
ruim como a sua não utilização racional. 
Vide a fome, as doenças e a miséria que 
assola o mundo e que o nosso conhecimen 
to sobre a técnica e a sociedade humana 
poderiam evitar. 

Em julho de 76, será realizada / 
aqui na UnR a reunião anual da Socieda­
de Brasileira pare o Progresso da Ciên­
cia (SBPC) e se aproveitando deste \m -
portante encontro de cientistas de to­
do o Brasil alunos da seis departamen -
tos, com o apoio integral de suas repre 
sentaçces e de professores interessados, 
resolveram promover para maio próximo / 
uma espécie de pré-discussáo_para colo­
car o aluno a par da situação da ciên­
cia no Brasil hoje. A idéia i fazer uma 
semana dedicada nao só" ao problema da 
ciência como uma forma de apreensão da 
realidade mas também áò forma como ela 
está sendo (ou não sendo) utilizada pe 
Ias pessoas responsáveis eoda participa 
ção do cientista em tode este processo. 

A estrutura da "semana" jã esta 
formada. Os «çei® departamentos partici 
pantes são; Biologia, OuTmica, Física ', 
Matemática, Ciências Sociais e Psicolo­
gia^ A programação jã estabelecida cons 
tara de: 
Conferências Gerais - Assuntos de inte­
resse geral. São cinco conferências. 
Mesas-redondas - Debates com a partici­
pação de professores e 
ro de duas. 

alunos, em nun;e~ 

— 4 

http://de.te.aado*
http://quinze.na
http://le.vch.eiAo
http://Ae.alX.za
http://apaAe.cime.nto
http://amadure.cime.ntxi
http://ve.nce.do*
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Conferências especificas - Temas de inte 
resse de alunos e professores de cada de 
partamento específico. Em número de três. 
Cursos de Extensão - Organizado especTfi 
camente per cada departamento. Em número 
de três a quatro. 

Sugerimos aos alunos que entrem em 
contato com seus respectivos representar? 
tes tanto para saber quais os cursos^ de 
extensão que já estão certos que serão 
dados,assim como para propor outros. 

i 

Peça em cinco atos,totalmente hipotéticos, onde qualquer semelhança com fatos, 
pessoas vivas, mortas insepultas ou mortas sepultas e mera coincidência. 

A ação se desenrola em uma pequena cidade do interior,do interior de um paTs 
qualquer. 

* PERSONAGENS * 
Reinaldo - Tem posição de mando, mas nada faz. í fraco, senil e subserviente.!: .o pre 

feito da^cidade. 
Vicente - Equem dá* as cartas na cidade. Caráter despÕtico, cínico. Ama o mar e nâ  

çoes desenvolvidas, £ o sub-prefeito. 
Franz - Braço direito do^sub-prefeito. Tem pendores musicais. Gosta que todos á^n 
Lizt çen conforme a música. Não costuma aparecer muito, mas tem grande influen 

cia. E o secretário de finanças. 
Nutrecia - Mulher de meia idade. Nutre uma grande amizade pelos personagens anterio-
Bõrgia res. Tem aparência materna!, mas na realidade tudo nao passa de um disfar 

ce. E dona do maior restaurante da cidade e, dizem as mas línguas, tem 
participação nos lucros dos outros menores. 

Aluisio - Simboliza os jovens do local. Algumas vezes tem dinheiro, mas quase sempre 
esta duro. Não tem parentes na cidade. E* obrigado a comer no "NutréciaV, 
que, se não foi dito antes por um lapso, éjm clube fechado, onde sÕ têm 
acesso os portadores de carteirinhas "privés"(ã semelhança do "RegineV1, 
onde guaranás custam C$ 80,00)."VIVs", very important visitors - também o 
utilizam mediante convinios "especiais". Mora com colegas em vagas e quar 
tos alugados por moradores da periferia da cidade. Desenvolve uma ativida 
de necessária ã comunidade e ao país ao qual pertencem. Acreditam ser ne 
cessaria a formação de uma entidade que defenda seus pontos de vista, jun 
to ã prefeitura. 

Iscariotes- zxykfdx qptymgnhk bzzzzzz.. .e., isso... ai. 

* AM81ENTAÇA0 * 
Reina grande confusão na cidade. 
Os sócios do Nutrecia's estão indignados. Todos os Aluisios se sentem lud;> 

briados pela sua gerente e seus amigos. Ele (o clube alimentar)^ que fora criado para 
ser, não uma entidade beneficiente, mas também não lucrativa, havia fechado seu balan 
ço de fim de ano com grandes lucros. Quase 20% sobre o capital circulante, diziam os 
Alui si os. 

A ira do Alui si os não se devia só a isso. Nutrecia havia prometido que o 
clube, após pequenos consertos, reabriria para o "período especial de esforço colet^ 
vo", época em que os Aluisios sacrificando suas férias tentavam suprir as deficien -
cias da cidade em diversos setores. 

No entanto isso não se deu. Além disso, Nutrecia achando pouco o lucro con 
seguido durante o exercício 
ra, para conseguir aumentar 
diárias do clube alimentar. 

Nesse ambiente tenso, em que os interesses eram contraditórios e mutuamen 

anterior, estava aconchavando com seus amigos da pre 
o bolo e engordar as 4 fatias, através de um aumento 

•feitü 
das 

.. 
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tíú e que sé desenrola esta tragicomedia. 

+ PRIMEIRO ATO 

Varias cadeiras e mesas espalhadas num grande salão. Pessoa de ambos os S£ 
xos se cumprimentando e conversando. De repente um se levanta. 

Ag falas deste ato, bem corao as do terceiro e quinto atos deverão, a títu­
lo de exercício de participação, serem imaginadas pelos leitores 
nas a descrição do local e condições em que se desenrolam. 

* SEGUNDO ATO * 

Nesses, datemos ape-

Uma grande mesa de jacaranda cercada de cadeiras estofadas. Três homens e 
uma mulher conversam e fumam. 

Iscariotes- (Entra correndo , com o rosto aparentando um raixto de apreensão e espsnto) 
Chefe l Chefe í ~** 

ReinaIdo - E então ? 
Iscariotes- (Olha rapidamente para Reinaldo e vira-se para Vicente) 

As coisas mudaram chefe ! Os Aluisios não querem mais deixar a gente fazer 
o que quiser com eles I Isso é um absurdo ; Tao pensando o que ? ! 

Franz Lízt- Quer dizer que as nossas antigas ovelhinhas não gostaram da nossa surpre 
sa de Ano Novo, eira ? 

Vicente - Ê...Reformulação proposta pelo dono de um negocio , só tem sempre duas fi 
nalidades : aumentar o preço e diminuir a qualidade.... 

Nutrecia -» (Se levanta, e com o rosto vermelho de raiva, esbraveja) 
Borgia Isso é perseguição dos Aluisios '. Tudo eu ! Tudo eu I Chega ! Droga l 

Por que querem que o restaurante funcione ? A secretaria de finanças nao 
funciona,, a secretaria de saúde não funciona, o sistema de ensino nao fun 
ciona, por que sõ o serviço de alimentação deveria funcionar ? 

Todos - (Cada um olha para o outro e desandam a rir) 
Ha..ha ha ha ha ha 11 » » i 

... 
* TERCEIRO ATO * 

- • 

Uma enorme fila,na sua maioria pesr Aluisios, tendo também alguns cidadãos-
converge para duas mesas colocadas numa das entradas do colégio local 

Sobre as mesas grande quantidade de comida. As pessoas falam a respeito dí 
boa qualidade da refeição oferecida, do seu baixo preço e, principalmente, sobre a nac 
abertura do "Nutrêcia's". A refeição servida deram o nome de "marmitinha". 

* QUARTO ATO * 

Cenário idêntico ao do segundo ato. Sc que agora o ambiente e mais tenso, 
e as pessoas conversam e fumara nervosamente. 
Vicente 
Franz 
Lizt 
Nutrecia 
Borgia 
Vicente 

Nutrecia 
Borgia 
Reinaldo 

Frang 
List 

- Bu-rri-ce ; Por que nao abriu essa droga conforme estava previsto ? 
- Estávamos esperando a situação dos Aluisios piorar , para que pudéssemos 

forçar o aumento. Mas a marmitinha estragou tudo... 
- Pois é, e ai a gente só abriria quando chegassem nossos lucrativos "VIVs" 

Seria um desperdício abrir so para os Aluisios. 
- Ê...Nao tem mais jeito I Vamos ter que ceder. 0 pior é que agora, muitos 

abriram os olhos. 
- Mas sem dar a entender que eles nos venceram por causa da união. Certo ? 

- Que tal o velho recurso da matéria paga em jornais ? Aquele em que a gen 
te fica "bonzinho" no começo e ameaçador no final.. .Gosto tanto '. Faz-me 
sentir...assim...meio...magnânimo 

- Ai..Ai I La se vão mais 30.000 unidades de crédito da caixinha. Mais uma 
- "vitoria" dessas e a gente perde a guerra.... 

* QUINTO ATO * 

0 "Nutrecia's" finalmente abriu. Os Aluisios reunidos em uma grande as­
sembléia fazem o retrospecto dos fatos. Pouco depois elegem uma comissão que fisca­
lizará o funcionamento do restaurante. Não existe euforia, falta ainda oficializar 
seu orgia máximo de representação. Ma já sabem o caminho... 

* F I M * 

* 

I 
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'•A função do estudante na univer­
sidade ê estudar11, diziam boas línguas. 
^ão obstante existem estudos e estudos. 
0 aluno recém ingresso na UnB esta gerai 
isenta coberto de sonhos idílicos sobre o"" 
quanto aprenderá na universidade. Poucos 
semestres depois, muitos só pensam em 
terminar logo o curso, conseguir o seu 
"canudo" e, se possível» nunca mais por 
os pês na sua outrora amada faculdade. 
0 que aconteceu? Porque não quer mais e£ 
tudar? Evidentemente perdeu o interesse 
pelos estudos. Mas porque? 

As respostas a estas perguntas só 
podem ser encontradas na estrutura e co£ 
dlçoes de ensino que vigoram dentro da 
UnB. Fora o famigerado nível de ensino , 
que desestimula o mais idealista amante 
do saber, encontram-se: a) a competi vi da 
de e a total separação dos alunos que se" 
encontram dispersos pelos departamentos 
a fora e que dificulta o estudo em con -
Junto por parte dos mesmos; b) o tirâni­
co MGA que faz com que o aluno estude, 
qualquer coisa sem o menor espírito crí­
tico para poder passar na matéria? 0 MGA 
transforma o saber não em um fim, mas 
sim, num meio que o aluno lança mão para 
não ser incluído na lista dos jubilamento 
tos ou seja, o MGA é o Ideal elemento alj 
enante do ensino na UnB.Alem disso o su<* 
pracit^do é um instrumento controlador -
das ações dos estudantes, bastando citar 
o exemplo de que os representantes estu­
dantis precisam manter um MGA igual ou 
superior a 3»6 para permanecer no cargo 
que ocupam; c) o autoritarismo de muitos 
professores em sala de aula que inibem 
qualquer tipo de debate por mais incipi­
ente que seja. d)o divórcio total entre 
os currículos dos cursos e das matérias 
com a realidade que o estudante encon -
trará como profissional no fim do seu 
calvário. 

Ante este quadro, geralmente, ou 
o aluno desiste totalmente de aprender 
ou torna-se um esforçado auto-didata que 
procura assimilar alguma coisa estudando 
sozinho. Mas • óbvio que nem esta última 
opçio constltue sequer um paliativo para 
o problema. Mais eficiente e com uma per* 
pectlva de combater o problema, é o Cur­
so de introdução de Economia °olítÍca, 
promovido pa!a RepresenteçSo Estudantil 
da Economia. 

0 curso; que está sendo realiza­
do neste verão é organizado pelos pró -
prios alunos. £ pasmem. 0 curso não tem 

MGA! 5 Ninguém precisa estudar alienada: 
mente para passar na matéria? Não existe 
um professor autoritário que ímpessa o 
debate. Todo mundo discute. J J 

Além d!%so as discussões (baseadas 
no livro de Paul Singer, "Curso de Intro 
dução a Economia Política") procuram sem 
pre vincular o que se está estudando com 
ia realidade em que vivemos (ex: o papel 
úa estatização na acumulação de capital 
no Brasil) e o resultado a que todo mun 
do está estudando e aprendendo alguma 
coisa. 

Ante o sucesso dessa realização o 
curso continuará no próximo semestre e, 
provaIvemente, se criarão outros cursos 
em outros departamentos. ESPERAMOS A 
SUA PARTICIPAÇÃO. 

LEIA 

"MOVIMENT 
C O H P R 6 NAS 

CSTUPANTIS 

# 
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Desde a sua i n s t a l a ç ã o em 
1 9 ? l t o alojamento d e s t i n a d o aos 
grsduandos da UnB,carentes econo­
micamente -Bloco á/44 apartamentos 
e 264 moradores- apresen tou o inve 
j ãve l í n d i c e de nove casos de p s i ~ 
cose e de DHV (Depressão Neuro Ve~ 
g e t a t i v a ) . 

Tais números impressionaram 
t a n t o os p r o f e s s o r e s do s e r v i ç o de 
p s i q u i a t r i a da UISS (Sobrad inho) , 
que j ã e x i s t e um pre tendendo f aze r 
um estudo mais acurado a e s se r e s ­
p e i t o . 

Cabe s a l i e n t a r que o numero 
de moradores a t i n g i d o s por s í n d r o -
mes p s í q u i c a s , d o b r o u desde a c o l o ­
cação de uma grade de f e r r o em uma 
das p o r t a r i a s , e de v i g i l a n t e s em 
outra» 

Não e p r e c i s o s e r p s i q u i a t r a 
para ver o obv io . 

Com s e i s es tudantes ,morando 
em um apartamento p l ane jado para 
se r ocupado por q u a t r o , o morador 
do C O . se r e s s e n t e p r i n c i p a l m e n t e 
de um f a t o r responsável em grande 
p a r t e pe lo e q u i l í b r i o emocional -
- a p r i v a c i d a d e - . 

Por mais amigas que sejam as 
pessoas que com e l e convivam , e l e 
semgre t e r á momentos em que d e s e ­
j a r a f i c a r só",sem se s e n t i r o b s e r ­
vado . 

Tentando modif icar e s se qua­
dro,© üecanato de Assuntos Comuni­
t á r i o s , apc3 r e i n v i d i c a ç õ e s dos a lu 
nos,prometeu:l) l lm Centro de LazerT 
2)Novos h o r á r i o s de ôn ibus ;3 ) Um 
mural;4)üm bebedouro;5)Dedet ização 
de s e i s em s e i s meses .Para i s s o , 
nomeou a t e uma comissão de alunos 
que f i c a r i a encarregada 4« cobra r 
a r e a l i z a ç ã o da promessa . 

Ha um ano,um p r o f e s s o r da Ar­
q u i t e t u r a fo i encarregado de f aze r 
a p l a n t a do Centro de Lazer.Na oca 
s i a o , s o l i c i t o u , e ob teve a coopera ­
ção da comissão de moradores ,para 
d i s t r i b u i r um q u e s t i o n á r i o em todos 
os q u a r t o s , n o qua l pedia dados s o ­
bra os p r i n c i p a i s passa tempos ,e j o 
gos da p r e f e r enc i a^dos a l u n o s . 

Porém, hoje Já não se f a l a em 
c o n c r e t i z a r as r e i n v i n d i c a ç õ e s , e 
a comissão não e x i s t e ma is , Conti^ 
nua tudo na e s t a c a zero . 

Com um h o r á r i o de au la s e de 
t raba lho que não lhe de ixa tempo 
de rec reação du ran t e a semana, o 

morador de C O . s o f r e a inda com a 
d i s t â n c i a que o separa das p o s s í ­
v e i s d i v e r s õ e s de fim de semana, 
O Zebrinha e o l o c a l da reunião 
mais próximo d e l e s . I s s o , sem l e ­
varmos em c o n s i d e r a ç ã o , os pontos 
de l a z e r da Asa S u l , pos tos a par 
t e devido ao h o r á r i o do ú l t imo ô~ 
nibus que vai a t é o C O , , 24 horas 

Assim, os moradores do C O , con 
tinuam a v i v e r como robôs , e a ca 
da ano , a ünica c o i s a que se pode 
élfffèrar e que mais p a c i e n t e s s e ­
jam encaminhados ao s e r v i ç o de 
p s i q u i a t r i a de Sobradinho, ou de 
ou t ro h o s p i t a l de B r a s í l i a . 

Neste i n í c i o de ano j ã a p a r e ­
ceu um novo «aso de Depressão Neu 
ro Vege ta t i v* e n t r e seus morado-" 
r e s . Agora j ã não se pe rgunta qual 
a doença, e sim quem s e r á o p r ó ­
ximo . 

, r . u i . •' — m 
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Nestes últimos dois anos o Conselho 
Provisório de Representantes vera realisatt 
do semestralmente a "Semana âo Calouro", 
Apesar de não contar com recursos, pois 
e uma promoção realizada por iniciativa 
dos próprios alunos, e sem apoio nenhum 
da UnB, o CPR vem conseguindo alguns re 
sultados. 0 que impede uma organização 
melhor da "Semana do Caloura" 5 a ine­
xistência de um Diretório Universitário 
que a centralize. 

A principal finalidade da semana ê 
inteirar o calouro dos problemas que e-
le enfrentara na unix^ersidade e mostrar-
lhe a necessidade de sua participação, 
e dos estudantes em geral, como a única 
maneira de resolver esses problemas,bem 
corno discutir assuntos relativos ã rea­
lidade nacional. Porém esse contato ini 
ciai com o calouro nao vem se verificas 
do de maneira completa, dado as restri­
ções a que o CPR esta submetido, o que 
precisa ser superado. 

Este ano (no mes de abril) o CPR de_ 
vera fazer uma nova Semana do Calouro. 
E para tanto chamamos todos os alunos e 
Representações Estudantis para partici­
par das reuniões prõ-organizaçao da Se 
mana do Calouro que deverão se reali­
zar no inicio de março, após o carnaval, 

Na Medicina, lugar onde se aprende 
a curar rao|êstias, persiste uma doença 
que apesar de já haver sido diagnosti­
cada permanece inatacada. 

Trata-se da "Síndroae do 29 Vesti 
bular". Causada pela ausência crônica 
de Histologia I(matéria obrigatória) du 
rante os períodos letivos de Verão e 1° 
semestre, 

Tem~se então o seguinte quadro clj[ 
nico: o aluno fica cursando durante, seu 
segundo semestre apenas uma matéria o-
brigatõria(Bioquimica-BiofIsica). 

0 nio oferecimento de Histologia 
no primeiro período letivo acarreta en 
tre outras coisas o aparecimento de uma 
"megsturma". 

Consequentemente e gerada uma com 
petição desnecessária, para cursar Para 
sitología no Verão, sendo esta matéria 
vital aos alunos do 2 o Vestibular que 
pretendam manter seu curso em dia, para 
fazer "Processos Patológicos Gerais", 
durante o semestre vindouro. 

'£•• '<& m &ijfe$ i t l i f 
. . l*PapS ' . I gfeCO ;> ;;s 
tribuindo cartinhas nas UnB... 

$ 

BOA e v*s 
**? 

\ANO 
I NOVO!'.* 

....Aos alunos que ainda acreditam em 
"papai-noel" a Reitoria lhes mandou uma 
'simpática' cartinha de 'boas festas' . 
Sendo que 'alguns' (muitos) deixaram de 
acreditar, pois a 'cartinha1 acompanhou j 
um 'presente de natal*, ou seja, sua ijn ! 
serçao como provável júbilando. 

0 Tratamento recomendado e simples Í 
administração de Histologia I duas veges 
por ano(dose adulto) ou seja, um curso 
que tenha maior numero de horas/prática. 

Já que a cura ê tão simples, porque 
nao executa-la ? Poderão os colegas se­
rem acusados de egoístas, ou os profes­
sores de desinteresse ? Se a esses bem 
como aos diretores do I.B e F.C.S. nao 
se pode inculpar, então a quem cabe a 
culpa ? 

Até o presente momento persiste na 
UnB uma norma de sobrevivência que rege 
a duração dos contratos dos professores. 
Eles devem apresentar trabalhos em revis 
tas especializadas estrangeiras, que de 
verão trazer louvores do campo científi­
co para o nível de ensino da 
UnB. 
Serão esses louvores Verdadeiros ? 

(&/-/S flòl^vC 
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Moro em um quarto de fundos, no 
bloco 62j£Titanic), na 406 Norte. 

Nao e muito grand«(l»5x3,0'm), ' 
mas dã para alojar mais três colegas(2 
camas boliche) e um armário. Fica meio 
ruim no verão, quando nossa veneziana(a 
ímiea) não deixa o ar circular direito. 
Pagamos,cada um Cr$ 200,00 pela vaga, 
sem direito ã café da manha. Ate que 
não e tão ruim, e o o que eu posso pagar 
Apesar da falta de recursos da minha fa­
mília, nao consegui alojamento no Centro 
Desportivo. 

Até que não dava para eu me quei­
xar da vida. Mas de uns cinco meses para 
cã, começaram a surgir certas perguntas 
na minha cabeça. 

8 que tenho aulas pela manha e a 
tarde, estudando ã noite na Biblioteca, 
chegava em casa cansado e só queria sa­
ber de dormir. 

Acontece que minha rotina foi que 
brada. Certa noite, após deitar, comecei 
a ouvir uma barulheira danada. Era uma 
serra elétrica de uma obra perto do meu 
bloco. Ela, com sua voz estridente e de 
safinada, cantou a noite toda. Quando nao 
era ela, eram as marteladas e o ruído dos 
misturadores da cimento. 

Nos dias seguintes foi a mesma coi 
sa. Aí os moradores reclamaram na polí­
cia. Nao adiantou nada. Quando soube dis_ 
so, resolvi ver que firma tão poderosa 
desafiava as Leis de Silencio, e que tor 
nava a nossa forte polícia ineficiente. 

Na pisca estava escrita em letras 
bem grandes : JOÃO FORTES ENGENHARIA/CON 
VtNÍ» CEF/UnB CONSTRUÇÃO DE 396 APARTA­
MENTOS TIPO A-2. São uns oito blocos. 
Uma quadra inteira, a 206 Norte. 

Agora, o tempo que eu rolo na ca 
ma para dormir eu peaso. 

Penso que meu quarto é na verda­
de muito pequeno; penso que a vida que 
levo nao e" boa; penso que a vida dos o-
perãrios da construção e pior; penso que 
o Centro Desportivo poderia ser mais efe 
tívo ee tivesse pelo menos a metade de 
ura denees blocos gigantes que estão ••ir 
do construídos; penso que a Faculdade de 
Tecnologia está parada por falta de ver­
bas; penso que o ensino , da forma como 
nos • tainistrado nos aliena; penso que 
temos realmente falta de ura Diretório U 
niversítãrio. 

Tenho pensado muito , e achado 
muitas respostas...... 

A comissão de fiscalização do ban­
dejao composta de seis alunos eleitos nu 
ms assembléia ji começou a trabalhar e 
começou bem. Nas duas reuniões que fize­
ram, resolveram utilizar o mural já exijs 
tente no bandejao de uma maneira mais e 
fetiva, contando cora a colaboração das 
Representações Estudantis e dos alunos 
<Jue queiram emitir alguma opinião. Nao é 
greciso dizer que o mural nao tratara ea 
pacificamente do bandejao e que assina-
naturas em opiniões emitidas são dispen­
sáveis, Resolveram também fazer uma en~ 
quete de dois em dois dias durante um 
•Jca, consultando os alunos sobre o car­
dápio e pedindo sugestões do que se po­
deria acrescentar ou suprimir, Com esses 
dados se pretende fazer um grafico que 
serã entregue a direção do restaurante 
já como um trabalho concreto da comissão 
para a melhoria dos serviços prestados, 
tanto ao aluno quanto aos funcionários 
da UnB que dele se servem. ú 

• 
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Vladimir Herzog, ̂ jornalista da T.V. Cultira^de São Paulo, morreu nas dependên­
cias do DOI-CODI/H Exercito , dia 25/10/75, e ate hoje ninguém acreditou nas ver­
sões oficiais. Seguido ela Vlado teria se suicidado com a cinta de macacão de presi-- \ 
diário. 0 interessante ê qie nerihua macacão de presidiário contém cinto, muito menos 
os do Dt)I-C0DI. 

Recentemente lOBU jornalistas de São Paulo, Rio, Brasília, Natal, JPorto Alegre 
, e Curitiba, através de un abaixo assinado publicado pelo "0 Estado de São Paul.o",não i 
acreditaram no suposto 'suicídio'de Herzog e pediram novas diligencias ã "Justiça". 

+ + + + + + + 

No dia 19 de janei ro desse ano, para não f tg i r a. r eg ra , outra pessoar morreu 
no D0X-C0DI. Desta feita foi o operário metalúrgico Manoel F ie l Filho. 0 I I Exérci­
t o , conforme va iculoua imprensa, t e r i a d i t o que Manoel se enforcara cem a meia qie 
usava. 

Nos órgãos de segtrança é norma geral dar causa-mortis como sendo suic íd io a 
todos aqieles qxe morrem em 8ias dependências. 

+ + + + + + + 

0 resultado desses acontecidos foi a simples troca de comando do II Exército: 
saiu o General Eduardo D'a vila MeIo(ex-Adido Militar nos Estados Unidos), comandan­
te na época dos dois "suicídios,' e entrou o General Dilermando Gomes Monteiro. Entre 
tanto a política em relação aos órgãos de segurança continua a mesma. Ê" ura das fe-
ces da "Distensão Política". 

+ + + + + + + 

O P E R Á R I O 
(quando"descansa morre) 
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ES 
O MEC ultimamente, através de COR 

tantes declarações de seu ministro e ajs 
sessores, vera reiterando e necessidade 
de haver um maior dialogo entre alunos e 
suas respectivas instituições de ensino. 
Porem são palavras que não passam de pa 
lavras. ~ , 

B difícil haver um diálogo se exis­
te um decreto-lei como o 477 que tem a 
finalidade de aterrorizar o aluno, impe 
dindo-o de reinvindicar os seus direitos. 
Por outro lado, esse diálogo e parcial e 
tendencioso, pois em qualquer escola ou 
universidade o estudante não tem condi­
ções de determinar, ou ao menos influir 
era praticaraente^nada, pois a sua parti­
cipação nos órgãos colegiados e minori­
tária e desprezível. Não seria uma in­
verdade dizer que nessas instituições as 
decisões ja são encomendadas. 

No início do mês o MEC realizou um 
encontro, aqui em Brasília, com todos os 
reitores de Universidades Federais e Fun 
dações Universitárias. Na oportunidade o 
ministro Nei Braga ressaltou a falta de 
habilidade política dos responsáveis por 
essas instituições no solucionamento de 
problemas quê, em sua maioria, eram sim 
pies e não podiam ser protelados. E ci­
tou a UnB como a universidade que mais 
deu dor da cabeça ao MEC, permitindo, por 
omissão a uma maior discussão cora os alu 
nos, várias concentrações de alunos jun­
to aquele ministério. 

Se recorrermos ã luta dos estudantes 
da UnB nesses dois últimos anos podemos 
ver com que descaso foram tratadas as 
suas reinvindicações. As comissões elei­
tas pelos alunos para tratar de seus in 
teresses não eram aceitas, normalmente, 
como sendo representativas. As reinvin-
dicaçoes levantadas em reuniões e Assem 
bliias eram arquivadas e esquecidas. E 
muitos outros casos. 

Parece que esse dialogo, suscitado pe 
Io MEC, não tem realmente maiores impli­
cações práticas. Podemos ver sua limita­
ção na recente escolha das nomes para 
compor as listas aextuplas, de onde sai 
rão o Reitor e o Vice-Reitor da UnB nas 
substituições que se darão em maio. 

Os elementos que compõem esta lista 
são todos da UnB. A maioria e professo­
res. Dentre eles estão o atual vice-rei 
tor, José Carlos de Azevedo(cogitado pa 
ra o cargo de Reitor) e os decanos de " 
Extensão, Marco Antônio Rodrigues Dias, 
e de Assuntos Comunitários, Raimundo No 
nato Santana, que concorrem para a vaga 
de vice-reitoria, com grande vantagem 
para o primeiro. 

Nao devemos esquecer que foi durante 
as gestões das pessoas que agora estão 
sendo cogitados para os cargos de Rei­
tor e Vice-Reitor que o "diálogo" com 
os estudantes se reduziu ao mínimo. Se­
rá que uma simples mudança de peças num 
tabuleiro de xadrez irá permitir esse 
"diálogo" entre alunos e Reitoria ? Co­
mo vimos acima esse"diãlogo" já é" impe-
dido^de se praticar plenamente com a e-
xistência de um decreto-lei como o 477. 
Quanto a UnB, especificamente, podemos 
relacioná-la a um jogo de xadrez : as 
pedras mudaram de posição e quem passa­
rá a determinar no tabuleiro vai ser o 
"Rei" 

REITORIA 

1 



«442, CASSAMS í 144 402 CASSMÍS! 
"Todos sabem o quanto há de so 

frimento, tortura, e medo em cada 
linha das declarações contidas nes 
te inquérito". "0 povo brasileiro 
sabe como foram consequidos os de 
poimentos pelo DOI-CODI". Estas 
palavras foram proferidas pelos 
deputados Marcelo Gato e Nelson 
Fabiano Sobrinho que, juntamente 
com o deputado Alberto Goldman,es 
tavam indiciados no inquérito do 
Departamento de Ordem Política e 
Social(DEOPS) de São Paulo, como 
vinculados ao Partido Comunista 
Brasileiro. 

No dia 5/1/76, logo após estas 
declarações, o presidente Geisel, 
usando das prerrogativas que lhe 
dá o ato institucional n9 5(AI-5), 
cassava os mandatos parlamentares 
de Gato e Fabiano, desacreditando 
de uma vez por todas aqueles demo 
cratas que confiavam na "distensao 
política". Foi o presente de ANO 
NOVO dado aos 100. 7U6 eleitores de 
Gato e aos 4 3.6 56 de Fabiano So­
brinho. 

Os dois deputados cassados re­
presentavam na Câmara Federal e 
na Assembléia Legislativa de São 
Paulo a luta diária pela causa 
trabalhista. Como se vê, essas cas 
sações não se deveram as declara­
ções relativas ao inquérito dadas 
pelos referidos parlamentares, co 
mo afirmaram na época vários poli 
ticos e jornais brasileiros, mas 
porque eles defendiam os interes­
ses da classe operária. Hoje, no 
Brasil, a defesa do trabalhador é 
considerado crime a segurança na­
cional^ 

Na época a -Arena justificava as 
cassações, dizendo que os canais 
competentes ,?sabem o que fazem". 
No entanto podemos fazer um troca 
dilho e torná-lo verdadeiro: os 
canais competentes sõ fazem o que 
sabem. Isto é, concebem a verdade 
e aplicam-na dô modo que querím, 

Não Resta dúvida que as cassa­
ções de Marcelo Gato e Nelson Fa­
biano Sobrinho se constituíram 
num revés para as forças democrá­
ticas do país. No entanto democra 
cia^não se espera, se pratica. ELa 
virá certamente. E como estudantes 
também devemos lutar por ela. 

Como disse Marcelo Gato: Nunca 
perdi e nem perco a esperança no-
meu país, de vi-lo um Brasil gran 
de, superdesenvolvido, mas que se 
ja um Brasil dos brasileiros e jujs 
to parados seus filhos"..."Tenho' 
muita fé no meu país, na reconquij 
ta do pleno Estado de Direito, da 
democracia, dos direitos humanos, 
e da justiça social. Foi por isso 
que lutei..."(0 Estado de São Pau 
Io: 6/1/76). 

H^BAMOS... 
Tivemos a oportunidade de ler 

na semana passada, gor ocasião da 
reabertura das sessões do Superior 
Tribunal Militar o discurso profe 
rido^pelo ministro Rodr*igo Otávio 
Jordão Ramos. 

No seu longo e promissor dis­
curso o general prega a volta dos 
militares aos seus quartéis, e 
consequentemente a volta da demo­
cracia plena. 

Elogiado e aplaudido tanto por 
arenistas como por MDBistas, o ge 
neral repetiu apenas o que outras 
pessoas menos graduadas já expres_ 
saram. 

Durante a ditadura de Vargas, 
por ocasião da entrada do Brasil 
no conflito da II Guerra Mundial, 
estudantes de Direito de Sao Pau­
lo lançaram uma quadrinha que te­
ve grande aceitação e que ainda 
continua atual: 

Oh soldado legionário 

Do Corpo Expedicionário 

Por que vais lutar a esmo ? 

Se a luta é cruenta e fria 

E se é pela democracia 

Vamos lutar aqui mesmo 

(30/10/1943 - Lení-
cio Pacheco) 

AÔlJflf 
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if«.. Só chamando a atenção para a cri 
ti ca, para a transformação colocamo* em 
questão o "maior dos mitos dos .statcfS-quo! 
a perpetuidade do presente". Em primeiro 
lugar, analisar M raaiid&de sem uma posj_ 
ç&o ideológica definidai sem "utn crité­
rio valorativo", significa aceita-la, ai£ 
nifica impossibilitar-Be de negã-la, de 
supera-la. Em segundo lugar, temos duas 
asneiras de compreender o real: ele e ou 
não contraditório ? Se acentuarmos o seu 
caráter contraditório, mutável (esses dois 
aspectos estão profundamente ligados) , 
nos batemos ao lado das forças que o que 
rem transformar. Se escondermos esse ca­
ráter contraditório, mutável, nos bate­
mos so lado das forças que querem manter 
o ístatus-quo. BsUM&tao modo, ou compreen 

fcU vou 
i ou volto 

densos a 

w 
•IJnstaNowtft 
e como uma totalidade 

em mudança, (kT^A percebemos apenas parti 
cularmente. Neste caso, nos tornamos in­
capazes de compreender a essência e nos 
contentamos apenas com a aparência. Capî  
tulamos diante da ideologia dominante e 
o nosso conhecimento nao se presta mais 
a transformação" 

(Centro de Estudos de Economia da 
Faculdade de Ciências Econômicas 
da UFMG - Cadernos Ceas, n? 36) 

+ + + + + + + + + + 

".r.através das multinacionais, po­
deríamos progredir, modernizar hábitos, 
aproveitar c progresso tecnológico, mas 
o povo brasileiro, em sua quase totali­
dade, seria apenas o fornecedor de re­
cursos materiais e de mão-de-obra, um 
simples espectador e não usuário desse 
fVQgrkSso. Insignificantemente minoria, 
alguns milhares «iu centenas de milhares 
aufeririam cs benefícios, porem, mai*B de 
99 t asaistiriam, do ledo de fora, *ais£ t< 

ráveis e enfermos, a coleta das rique­
zas e o seu embarque para alem de nossas 
fronteiras, E last, but not least, a e-
norme multidão analfabeta, misftrãvel, wjt 
minta e doente constituiria" em peso mor­
to para a própria minoria beneficiária , 
arquejando sob impostos caca vez mais o-
nerosos, indispensáveis a manutenção de 
ura mínimo de hospitais, escolas e outros 
serviços públicos de cerater assistência 
destinados a conter a ignorância, a penu 
ria e as enfermidades eao custeio de. e-
fetivos policiais e de cadeias, na tenta 
tiva de coibir os assaltos e as violên­
cias de camadas cada ves mais desespera 
das, embrutecidas e perigos&â". 

(Osny Duarte Pereira-Multinacionais no 
Brasil- aspectos políticos' - pg 27) 

+ + + + + + + + + + 

"Por uma simples suspeita de rebeli­
ão em outro navio negreiro, um capitão 
condenou dbis negros á morte em 1724. 
Uma negra escrava foi suspensa a um mas­
tro e flagelada. Depois, com tesoura ar 
rancaran-lhe cem 'filetes' de carne ate 
qüe o osso aparecesse; o outro condena­
do foi estrangulado e arrancaran-lhe o 
fígado, o coração.e os intestinos. Seu 
corpo foi cortado em pedaços que os ou­
tros escravos fossem obrigados a pro­
var, .." 

(A. Ramos, "A Aculturação Negra no 
Brasil", São Peulo, 1942, pg. 92, 
citado em Clovis Moura, "Rebeliões 
da Senzala" - Zumbi, 1959, pg 154) 

+ + + + + + + + + + 

"Quando se desloca a atenção da*s se 
ries numéricas para as políticas econô­
micas postas em praticas nos períodos ' „ 
de decréscimo dos salários reais dos tra 
balhedores, vê-se que eles correspondem 
as fases de "luta anti-ínflacionãria" e 
de "recuperação econômica"' das gestões 
de Eugênio Gudin, sob o governo Café Fi­
lho e Octavio Bulhões-Delfin Neto(l° e-
tapa) nos governos posteriores a 1964. 
Por trás destas políticas, e como pre-
condição, deran-se processos de desman­
telamento das organizações sindicais e 
repressão policial, de modo a reduzir a 
capacidade de luta dos trabalhadores p£ 
ra a obtenção de melhores salários ou 
para a manutenção de seu nível de vida". 

(Fernando H. Cardoso, "Modelo BrasjL 
lei.ro de desenvolvimento? Debate e 
Crítica n9 1 - pg 24 —1973) 

http://lei.ro


com. &b,âi/âl 

Úc I 

POR, . ALUNOS DE : 

t FORMADO . 

OM AS P£D£AS 

®U£ W0S A T I R A H 

ON STRUl M 0 S N O S S A 

TRINCHEIRA 

•! jâü<f, i-?$r 
mw 


